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Neste trabalho, descrevemos o canto de anúncio de Scinax luizotavoi. Os cantos analisados são de indivíduos 
provenientes da localidade tipo, RPPN Serra do Caraça, município de Santa Bárbara, Estado de Minas Gerais, 
Brasil e do município de Ouro Preto localizado à cerca de 200 km da localidade tipo. Os parâmetros espectrais 
e temporais do canto de S. luizotamoi são comparados com os parâmetros descritos para as outras espécies do 
grupo de S. catharinae disponíveis na literatura. Dados sobre a história natural e distribuição geográfica de S. 
luizotavioi também são apresentados. 

Palavras chave: Anura. Hylidae. Scinax luizotavioi. Grupo de Scinax catharinae. Canto de anúncio. 

ABSTRACT: The advertisement call of the Scinax luizotavioi (Caramaschi & Kisteumacher, 1989) (Anura, Hylidae). 
Herein we describe the advertisement call of Scinax luizotavioi. We analyzed calls from specimes of the type 
locality, RPPN Serra do Caraça, municipality of the Santa Bárbara, State of Minas Gerais, Brazil and from 
municipality of the Ouro Preto that is located about 200 km from type locality. The spectral and temporal 
parameters of the S. luizotavioi call were compared with those of the S. catharinae species group available from 
literature. Data on natural history and geographical distribution of the S. luizotamoi are also provided. 

Key words: Anura. Hylidae. Scinax luizotavioi. Scinax catharinae species group. Advertisement call. 


INTRODUÇÃO 

Scinax Wagler, 1830 é o maior gênero de anuros 
Neotropicais, contendo atualmente 95 espécies 
descritas (Frost, 2008) e ocorre desde o México até o 
centro oeste da Argentina. O grande número de 
espécies com semelhante morfologia, além da 
escassez de dados sobre reprodução e vocalização, 
dificulta a taxonomia deste gênero (Pombal et al, 
1995). Caramaschi & KisTEUMACHEr (1989) descreveram 
Scinax luizotavioi do município de Santa Bárbara, 
RPPN Serra do Caraça, Minas Gerais, e a incluíram 
no grupo de Scinax rizibilis (Bokermann, 1964) a partir 
da estrutura do saco vocal. Entretando, estes autores 
não descreveram nenhum tipo de canto desta 
espécie. Posteriormente, Pombal etal. 1995, baseados 
também nas características do saco vocal, alocaram 
as espécies pertencentes ao grupo de Scinax rizibilis 
no grupo de Scinax catharinae. Assim, S. luizotavioi 
passou a pertencer ao grupo de S. catharinae. 


Nos últimos anos, a comparação entre os parâmetros 
acústicos das vocalizações de anuros tem sido uma 
ferramenta importante para o estudo da taxonomia 
(Pombal etal, 1995; Haddad & Pombal, 1998; Haddad 
et al, 2003; Baêta et al, 2007; Canedo & Pombal, 
2007). Isso ocorre porque os parâmetros do canto 
podem ser considerados excelentes caracteres 
autapomórficos uma vez que alguns deles podem ser 
espécie-específicos e, portanto, considerados um 
mecanismo de isolamento reprodutivo pré-zigótico 
para anuros (Fouquette, 1960). O grupo de Scinax 
catharinae apresenta 28 espécies descritas, porém 
apenas dez possuem o canto conhecido (Tab.l). No 
presente estudo, descrevemos o canto de anúncio 
de Scinax luizotamoi da localidade tipo, RPPN Serra 
do Caraça, município de Santa Bárbara e da Estação 
Ecológica do Tripuí, município de Ouro Preto, 
ambos localizados no Estado Minas Gerais, Brasil. 
Informações sobre história natural desta espécie 
também são apresentadas. 


1 Submetido em 24 de abril de 2008. Aceito em 23 de outubro de 2008. 

2 Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Vertebrados. Quinta da Boa Vista, São Cristovão. 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

3 Universidade Federal de Ouro Preto, Instituto de Ciências Exatas e Biológicas, Laboratório de Zoologia dos Vertebrados. Campus 
Morro do Cruzeiro, 35400-000, Ouro Preto, MG, Brasil. 

4 Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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TABELA 1. Parâmetros acústicos das espécies do grupo de Scinax catharinae. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os cantos de S. luizotavioi foram gravados em duas 
oportunidades distintas. Em 27 de julho de 2008, 
na localidade tipo desta espécie, 19 cantos de três 
indivíduos foram gravados em uma pequena lagoa 
artificial da RPPN Serra do Caraça (RPPN Caraça), 
município de Santa Bárbara, Estado de Minas Gerais 
(20°05’50.67"S, 43°29T5.67"W, 1287m de altitude). 
Em outra oportunidade, durante dois anos de estudo 
(29 campanhas, realizadas entre março de 2004 e 
março de 2006) da anurofauna da Estação Ecológica 
do Tripuí (EET), 72 cantos de um exemplar de Scinax 
luizotcwioi foram gravados. Este exemplar foi gravado 
em 25 de Julho de 2005, em um pequeno riacho da 
EET, município de Ouro Preto, Estado de Minas 
Gerais (20°23’02.11"S, 43°32’35.26"W, 1184m de 
altitude). Para as gravações realizadas na RPPN 
Caraça foi utilizado um gravador cassette Marantz 
PMD 222 com microfone unidirecional Sennheiser 
ME66/K6. Para as gravações realizadas na EET foi 
utilizado gravador cassete portátil Sony TCM 5000 
EV com microfone interno. As gravações foram feitas 
mantendo-se o microfone ou o gravador a uma 
distância aproximada de aproximadamente 60 cm 
do indivíduo gravado. Os sonogramas foram 
analisados nos programas computacionais Avisoft- 
SASLab Light para Windows, versão 3.74 e Cool Edit 
Pro, versão 2.0. As vocalizações foram digitalizadas 
e editadas com entrada de 11025kHz, FFT com 256 
pontos, filtro Flap Top, frame 100%, overlap 50% e 
16bit de resolução de frequência. As temperaturas 
do ar e da água foram obtidas com termômetro com 
precisão de 0.5°C. As descrições e terminologias dos 
parâmetros acústicos seguiram Duellman & Trueb 
(1986). Os exemplares gravados foram medidos 
utilizando paquímetro Mitutoyo (precisão de 0,02). 
O material examinado encontra-se depositado na 
Coleção Herpetológica do Museu Nacional/UFRJ 
(MNRJ), Coleção na Coleção Herpetológica do 
Laboratório de Zoologia dos Vertebrados da 
Universidade Federal de Ouro Preto (LZV) e Coleção 
de Anfíbios do Museu de Ciências Naturais PUC- 
MG (MCNAN). As medições seguiram CEI (1980). 
Comparações entre parâmetros acústicos dos cantos 
das espécies do grupo de S. catharinae foram feitas 
usando dados da literatura (Tab.l). 

RESULTADOS 

Descrição do canto - (MNRJ 53057-53059). Os 
cantos gravados possuem duração média de 
0,27+0,10s (0,12-0,49s; n=19) e consiste de uma 


nota multipulsionada, com intervalo médio entre 
os cantos de 6,67±5,57s (1,74-23,34s; n=12), como 
mostra o oscilograma (Fig. 1). Cada canto pode ser 
emitido isoladamente ou em uma sequência de dois 
a cinco cantos. Cada canto apresenta de dois a seis 
pulsos, sendo que quando emitidos em sequência, 
os primeiros cantos apresentam menor número de 
pulsos que os últimos cantos, respeitando uma 
sequência crescente de distribuição de pulsos (Fig. 
02). Cada pulso durou em média 0,011+ 0,003s 
(0,005-0,018s; n=65) e o intervalo entre os pulsos 
durou em média 0,095+0,018s (0,078-0,172s; 
n=46). O canto apresenta freqüência que ocupa 
faixa entre 2,20+0,13kHz (2,07-2,41kHz; n=19) e 
4,48+0,32kHz (3,96-5,08kHz; n=19). A freqüência 
dominante apresenta um valor médio de 
3,34+0,044kHz (2,76-4,13kHz; n=19). 

Variação - (LZV 783A; CRC=24,30mm). Os cantos 
possuem duração média de 0,15±0,07s (0,08-0,54s; 
n=72) com espaçamento médio entre eles de 
13,72+16,60s (1,81-41,58; n=71). Todos os cantos 
gravados foram emitidos em uma seqüência de três 
cantos, sendo que o primeiro e o segundo canto 
sempre apresentaram dois e três pulsos, 
respectivamente. O terceiro canto, no entanto, 
apresentou três ou quatro pulsos. Cada pulso durou 
em média 0,005+ 0,002s (0,003-0,008s; n=205) e o 
intervalo entre os pulsos durou em média 
0,067+0,004s (0,063-0,075s; n=133). O canto 
apresenta freqüência que ocupa faixa entre 2,52+0,19 
(2,24-2,97; n=72) e 4,30+0,1 (4,13-4,48kHz; n=72). A 
freqüência dominante apresenta um valor médio de 
3,83+0,28kHz (3,06-4,05kHz; n=72). 

História natural e Distribuição Geográfica - A RPPN 
Serra do Caraça e a Estação Ecológica do Tripuí 
encontram-se em uma área de transição entre os 
domínios da Mata Atlântica e o Cerrado. Os machos 
vocalizam a cerca de 15-20 cm da água, sobre galhos 
e folhas de arbustos localizados nas margens dos 
corpos dágua. Tanto na RPPN Serra do Caraça como 
na Estação Ecológica do Tripuí, esta espécie foi 
encontrada em pequenos riachos, lagoas ou brejos. 
Na Estação Ecológica do Tripuí os indivíduos de 
Scinax luizotavioi são encontrados em maior número 
nos meses mais frios e secos do ano, entre Maio e 
Agosto, padrão semelhante ao observado na RPPN 
Serra do Caraça (Canelas & Bertoluci, 2007). Além 
de Santa Bárbara e Ouro Preto, Scinax luizotavioi 
também pode ser encontrada em outras localidades 
próximas como Ewbank da Câmara, Itabirito, 
Mariana (Pedralli et. dl. 2001), Nova Lima, Ouro 
Branco e São Gonçalo do Rio Abaixo (Apêndice). 
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Fig. 1- Audioespectograma (A), oscilograma (B) oscilograma expandido (C) e espectro de potência (D) do canto de anúncio 
do canto de Scinax luizotavioi (MNRJ 53059; CRC=21,90), gravado no RPPN Caraça, município de Santa Barbara, Minas 
Gerais, Brasil em 27 de julho de 2008, 21:00 PM. Temperatura do ar=7,5°C. 
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Fig.2- Santa Bárbara (estrela) e Ouro Preto (triângulo), localidades onde foram gravados os cantos de Scinax luizotavioi. 


DISCUSSÃO 

Na Estação Ecológica do Tripuí, além do exemplar 
gravado, outros indivíduos também encontravam- 
se em atividade de vocalização, porém estes 
indivíduos não puderam ser gravados (MCNAN 
7726). Na noite em que o canto foi gravado, os três 
machos emitiram somente um tipo de canto, cada 
macho vocalizando em momentos alternados 
(Gerhardt & Huber, 2002). Cantos com semelhantes 
parâmetros temporais e espectrais também puderam 
ser observados nas outras 29 campanhas realizadas 
durante os dois anos de estudo na Estação Ecológica 
do Tripuí e na noite onde foram gravados os três 
exemplares da RPPN Serra do Caraça. Desta forma, 
assumimos que o canto aqui descrito é o canto de 
anúncio {sensu Duellman & Trueb, 1986). 

A comparação entre os cantos das espécies do grupo 
de S. catkarinae é bastante complexa. Isto acontece 
porque as vocalizações das espécies deste grupo 
possuem grande variação e não foram definidos 
quanto à função ou contexto social (Andrade 85 
Cardoso, 1987, 1991; Pombal & Bastos, 1996). Além 


disso, alguns cantos foram descritos por mais de um 
autor e em alguns destes trabalhos cantos com 
diferentes funções sociais foram apresentados (Tab. 1). 

O canto de anúncio de Scinax luizotavioi não 
apresentou variação quanto ao número de notas 
(apenas uma nota em todos os cantos gravados). 
De acordo com este parâmetro, o canto de S. 
luizotavioi difere da maioria dos cantos descritos 
para as espécies do grupo de S. catharinae (exceto 
S. centralis ) pois as mesmas apresentam variação 
no número de notas por canto (Tab.l). 

Os cantos emitidos pelos exemplares da RPPN Serra 
do Caraça possuem pulsos com maior duração 
(0,005-0,018s) quando comparados com os cantos 
emitidos pelo exemplar da Estação Ecológica do 
Tripuí (0,003-0,008s). Esta variação pode ser 
explicada pela diferença entre as temperaturas 
durante as gravações (7,5°C na RPPN Serra do 
Caraça e 14°C na Estação Ecológica do Tripuí). Esta 
observação corrobora com a hipótese de que a 
duração dos pulsos tende a decair com o aumento 
da temperatura em muitos anuros (Gayou, 1984; 
Gerhardt & Huber, 2002). 
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Segundo Pombal et al (1995), no gênero Scinax , os 
cantos com estrutura harmônica são restritos às 
espécies do grupo de S. catharinae. No entanto, S. 
luizotavioi , bem como a maior parte das espécies 
deste grupo não apresentam estrutura harmônica 
em seus cantos (Tab.l). 
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APÊNDICE 


Espécies examinadas 

Scinax luizotavioi - BRASIL, MINAS GERAIS: Itabira, Mata do Bispo (MNRJ 25644); Santa Bárbara, RPPN 
Serra do Caraça, Capelinha (MNRJ 53054), Horta (MNRJ 53057-53059 gravados, 53060); São Gonçalo 
do Rio Abaixo, Peti (MNRJ 36808-821), Ouro Preto, Estação Ecológica do Tripuí (LZV 783 gravado, MCNAM 
7726, MNRJ 48121) Parque Estadual do Itacolomi (MNRJ 41742); Ouro Branco, Serra da Antena (LZV 
485-490); Nova Lima, Projeto Capitão do Mato (MNRJ 16956-16957); Ewbank da Câmara (MNRJ 47863). 
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